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INFORMAÇÕES BÁSICAS
A revista Conjectura: filosofia e educação é uma publicação quadrimestral 

do Programa de Pós-Graduação em Educação e do Centro de Filosofia e 
Educação, da Universidade de Caxias do Sul (UCS). Disponível online, vem 
divulgando, desde 1992, pesquisas relativas aos problemas centrais da Filosofia e 
da Educação, incluindo interrogações interdisciplinares que busquem esclarecer 
a relação entre a prática educativa e questionamentos filosóficos. A revista é 
multilíngue e publica trabalhos em português, espanhol, francês, inglês, italiano 
e alemão, na forma de artigos inéditos, mas também poderão ser publicados 
documentos inéditos, resenhas críticas, debates, traduções, notas relativas a 
eventos e anúnc os de revistas científicas da área. Os trabalhos são submetidos à 
apreciação da Comissão Editorial e encaminhados a dois avaliadores ad hocpara 
parecer (sistema de duplo cego ou Double Blind Review). A seleção leva em 
consideração a originalidade, a relevância e a qualidade metodológica e científica. 
Avalia-se também sua adequação às normas da ABNT.

MISSÃO
Publicar trabalhos científicos que contribuam para o avanço da pesquisa, 

especialmente sobre Conceitos fundamentais de ética, Transversalidade da ética 
e problemas interdisciplinares, História e filosofia da educação e Educação, lin-
guagem e tecnologia.
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Apresentação

É com enorme satisfação e alegria que vem a público, mais 
um projeto editorial de longo alcance reunindo, em boa parte, 
os textos apresentados por ocasião do XIX Encontro Nacional 
de Pós-Graduação em Filosofia (ANPOF) sediado em Goiânia, 
entre os dias 10 e 14 de outubro de 2022. O evento, transcorrido 
na região Centro-Oeste do país, cultura do cerrado, numa gestão 
de descentralização do que se produz na comunidade filosófica 
nacional, deixa, pois, um marco indelével. Esse marco tem uma 
de suas expressões o fazer fenomenológico, práxis essa que 
instituíra uma longa e forte tradição de pensamento na cultura 
não somente filosófica do século passado, mas multidisciplinar 
na seara das ciências humanas em geral, além, é claro, das ciências 
médicas. Isso, por si só, atesta, inequivocadamente, o vigor desse 
debate em diferentes e fecundas matizes, no sentido de um maior 
mapeamento no corredor das ideias contemporâneas. Com isso, 
os textos aqui reunidos, de autoria de especialistas voltados àquela 
tradição, primam pelo rigor e originalidade perfazendo, à luz dessa 
cartografia, o quadro atual das pesquisas fenomenológicas.

O primeiro artigo “En el mundo de la vida con los otros en 
comunidad” de autoria de Nathalie Barbosa de La Cadena, explora, 
desde Husserl o tema da intersubjetividade. Para tanto, a autora 
mostra que embora a teoria husserliana sobre a intersubjetividade 
parta da consciência transcendental como inserida no mundo da 
vida  – mundo esse em que estão os outros e desde onde toda 
comunidade se constitui  – não há cisão entre a intersubjetividade e 
a própria constituição mundana. O segundo texto, ‘“Arma de 
dois gumes’: Panofsky, Merleau-Ponty e a perspectiva como 
dispositivo projetivo de visão” tem a assinatura de Danilo Saretta 
Verissimo. O autor foca o tema da percepção, particularmente, os 
dispositivos projetivos de visão num horizonte de debate entre 
Erwin Panofsky e Maurice Merleau-Ponty. Em função disso, ao se 
tratar da historicidade da perspectiva planimétrica, pretende-se, 
pois, identificar nesta última propriedades que possam ser referidas 
como sedimentos presentes na constituição da atitude de projeção. 
Verissimo pontua que as análises fenomenológicas merleau-
pontyanas acerca da noção de instituição contribuem para uma 
melhor compreensão da sedimentação cultural e social da 



racionalização da percepção, em seus vínculos com o conhecimento 
e a subjugação da espacialidade. No terceiro artigo “Constituindo 
e evidenciando alguns fundamentos filosóficos para a atuação 
em psicologia clínica na orientação fenomenológica 
husserliana”, Jean Marlos Pinheiro Borba examina alguns 
pressupostos husserlianos imprescindíveis ao psicólogo clínico que 
atua sob a orientação fenomenológica, preferencialmente em 
psicoterapia. Borba então evidencia os principais conceitos e 
fenômenos estudados por Husserl ao longo de sua trajetória para 
constituir a Fenomenologia como ciência de rigor e, como método, 
para, desse modo, situar a própria prática clínica em seu afã de um 
processo terapêutico mais promissor. No quarto artigo, Carlos 
Diógenes Côrtes Tourinho apresenta “As determinações exercidas 
pelo eu idêntico, as propriedades da vida subjetiva e o corpo 
somático em Husserl”. Nele, o intérprete busca advogar a tese de 
que a teoria husserliana sobre as determinações exercidas pelo eu 
idêntico revela, gradativamente, novas propriedades da vida 
subjetiva, fazendo com que o “eu polo”, das vivências intencionais, 
constitui também “substrato do habitus”, determinando ainda o eu 
como “pessoa”. O artigo mostra que tais determinações permitem 
descrever, na esfera transcendental, o fenômeno objetivo “eu, como 
este homem”, destacando a especificidade do corpo somático face 
aos demais corpos e mostrando que é por intermédio desse corpo 
que a vida subjetiva se conecta ao mundo na forma da espacialidade. 
Claudinei Aparecido de Freitas da Silva no quinto ensaio “O 
mistério do ser: Gabriel Marcel nos marcos de uma ontologia 
indireta” reconstitui o estatuto fenomenológico da ontologia 
demarcada, em linhas gerais, por Marcel. Ao radicalizar tal projeto, 
o pensador francês se interroga se o ser é mesmo uma substância ou 
essência ou, ainda, algo que se possa identificar ou apreender logico-
intuitivamente. Frente a esse questionamento, ele diagnostica um 
ponto nevrálgico no qual incorre a tradição metafísica: o ser é 
reduzido a um simples objeto cujo acesso é absolutamente positivo, 
direto. Ora, Claudinei Silva examina, como nos escritos marcelianos, 
sucessivas tentativas são dadas no sentido de sanar tal sintoma, 
entre elas, a de que o acesso ao ser se experiencia indiretamente 
numa espécie de “aproximação concreta”, haja vista que nossa 
relação com o ser não é frontal, objetiva, mas lateral, alusiva, 



oblíqua. Já no sexto texto “O primado da doação dos fatos: em 
torno do problema do apriorismo em Max Scheler”, Daniel 
Rodrigues Ramos examina, à luz da obra scheleriana, a tese que em 
caso algum o apriorismo conduz ao idealismo. Isso posto, dois 
movimentos devem ser traçados. No primeiro, trata-se de interrogar 
o sentido de apriorismo desde a imanência da experiência 
fenomenológica, relacionando o problema discutido com a intuição 
eidética e imediata dos dados do conhecimento. No segundo, a 
partir da indicação do sentido e essência do saber como (amoroso) 
cumpre tomar parte no objeto do conhecimento, ao se discutir o 
significado da aprioridade nas ciências, remontando o surgimento 
do formalismo a certa modalidade de redução que constrói 
artificialmente o objeto. O sétimo texto “Husserl e Dostoiévski: 
uma aproximação fenomenológica de Memórias do Subsolo” é 
assinado por Vanessa Furtado Fontana. Ela propõe problematizar 
até que medida é possível pensar uma relação entre a novela 
Memórias do Subsolo de Dostoiévski e a fenomenologia husserliana. 
Para isso, o movimento do artigo visa uma abordagem crítica 
voltada à figura clássica da noção de consciência que tanto 
Dostoiévski quanto Husserl levam em consideração em seus 
trabalhos. A autora resgata o aspecto existencial aí presente nesses 
dois modelos interpretativos (literário-filosófico) tendo em vista a 
superação da racionalidade lógica por meio de uma racionalidade 
fenomenológico-existencial. O oitavo texto “Os transcendentais e 
Nietzsche na aurora da cosmologia de Eugen Fink” é assinado 
por José Fernandes Weber. O autor analisa em que medida a 
interpretação que Fink confere do pensamento nietzschiano está 
profundamente marcada pela sua compreensão da filosofia a partir 
do problema dos transcendentais. Num primeiro momento, Weber 
discute a possibilidade de apropriação da filosofia de Nietzsche pela 
fenomenologia; posteriormente são apontados os distintos 
momentos de apropriação de Nietzsche por Fink; na sequência são 
apresentadas considerações gerais sobre os transcendentais em 
Fink; e, num último momento, é exposta a tese de Fink, de acordo 
com a qual a crítica nietzschiana à metafísica repousa em uma 
compreensão metafísica de ser. O nono artigo de autoria de 
Fabio Caprio Leite de Castro intitula-se “O antinaturalismo de 
Edmund Husserl e a impossibilidade de uma fenomenologia 



naturalizada”. O autor sustenta a tese quanto à impossibilidade de 
naturalização segundo o espírito e a letra de Husserl, a despeito, 
principalmente, do que, no âmbito da filosofia da mente, e mesmo 
Varela e Roy, optou-se por uma fenomenologia “naturalizada”. Com 
esse intuito, o autor parte pela investigação das origens quanto ao 
interesse pela fenomenologia naturalizada, bem como pelo 
programa da naturalização, para somente depois propor um retorno 
a Husserl, a fim de restabelecer a crítica interna husserliana e seu 
rigor característico com base em três críticas fundamentais: (1) a 
ausência de fundamentação do modelo naturalista, (2) o 
reducionismo científico naturalista e a orientação natural ingênua 
(3) os efeitos da matematização da natureza sobre a técnica, capaz 
de encobrir a dimensão existencial do ser humano. O décimo ensaio 
tem a assinatura de Paulo Taddei: “Solipsismo e epoché temática 
na Quinta Meditação Cartesiana de Husserl”. O texto se detém, 
sobretudo, na Quinta Meditação voltando-se para o problema do 
solipsismo transcendental e seu intuito de superação. Para tanto, o 
intérprete alerta para o caráter vago do termo “solipsismo”, bem 
como para uma ambivalência no modo de consideração da referida 
estratégia metodológica. A questão de fundo passa a ser então a 
seguinte: até que ponto Husserl logrou êxito em seu propósito de 
superação do solipsismo transcendental? Ora, o texto passa então a 
distinguir várias versões do solipsismo, identificando possíveis 
relações entre eles e, ao final, apoia-se na hipótese segundo a qual 
haveria dois métodos distintos adotados na epoché temática, 
havendo, em cada um deles, uma tarefa própria – uma estática e 
outra genética – a ser alcançada por Husserl. Fechando o Dossiê 
com o décimo primeiro artigo, “Meditazioni pascaliane e 
meditazioni cartesiane” tem a autoria de Federico Ferraguto. O 
autor se debruça sobre o conceito de habitus em Bourdieu e Husserl, 
partindo da oposição de dois estilos filosóficos diferentes, sendo um 
(o cartesiano) baseado na afirmação da autotransparência da razão 
e outro (o pascaliano) que coloca em seu centro uma individualidade 
aberta ao infinito, exposta à imprevisibilidade da concretude e 
vinculada a uma ‘ordem’ que marca sua existência e determina sua 
consistência. Além de uma possível oposição, o próprio Bourdieu 
defende uma possível integração entre essas duas abordagens. O 
que Ferraguto se propõe é o de explicitar o sentido dessa integração, 



mostrando como a reflexão husserliana sobre o habitus confirma a 
conclusão de Bourdieu. 

Uma vez estruturada tal composição, o Dossiê propõe um 
debate pluralmente rico e pujante. Nele a tradição fenomenológico-
existencial comparece confirmando o selo editorial de que a 
Conjectura imprime em suas publicações de volumes temáticos 
abertos, pois, à toda a comunidade acadêmica. Nessa perspectiva, 
convidamos o leitor afeto, em especial, à tradição que nos irmana, 
que desfrute das reflexões em curso representadas por uma rede de 
pesquisadores das mais diversas regiões do país. 

Claudinei Aparecido de Freitas da Silva 
Everaldo Cescon
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